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RELAÇÃO DOS PROFESSORES COM A TEMÁTICA DA DISCIPLINA (opcional) 

 

 

 

EMENTA  

A disciplina irá abordar os aspectos históricos da bioética e seus conceitos fundamentais, bem 

como, a bioética na pesquisa com seres humanos, as normas, as resoluções e os demais marcos 

legais para a ética em pesquisa, o sistema CEP/CONEP e a operacionalização de projetos de 

pesquisa na Plataforma Brasil. 

 

OBJETIVOS 

 Conhecer os conceitos gerais da bioética e sua aplicabilidade; 

 Compreender os aspectos éticos envolvidos na pesquisa; 

 Conhecer a regulamentação ética relativa à pesquisa com seres humanos; 

 Compreender o funcionamento do Sistema CEP/CONEP; 

 Entender os aspectos práticos da submissão e acompanhamento de um projeto de pesquisa à 

Plataforma Brasil. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

1. Avaliação atitudinal: presença, pontualidade, interesse pelo aprendizado, apresentação de 

artigos e participação nos exercícios e nas atividades didáticas; 

2. Seminário. 

 

 

 

CRONOGRAMA 

23/08 O nascimento da Bioética e o papel da ética no mundo contemporâneo 

30/08 Conceitos fundamentais da Bioética 

06/09 Ética nas ciências humanas e sociais 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=DINIZ,+DEBORA


13/09 Sistema CEP/CONEP 

20/09 Operacionalização de projetos de pesquisa na Plataforma Brasil – prática 

27/09 Estudo de casos – avaliação de projetos de pesquisa e estudos 

concluídos/simulação de apreciação ética 

04/10 Estudo de casos – avaliação de projetos de pesquisa e estudos 

concluídos/simulação de apreciação ética 
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Linha 1: “Produção, Organização e Uso da Informação em Saúde” 

 

Dedica-se à análise das políticas, modelos, processos e práticas de produção, organização, avaliação 

e uso da informação e do conhecimento no campo da saúde coletiva. A partir de múltiplas 

perspectivas teórico-metodológicas, prioriza-se o estudo de: 

1.1. regimes de produção, regulação e novas dinâmicas de pesquisa científica em saúde; 

1.2. inquéritos e pesquisas nacionais de saúde; 

1.3. repositórios, ambientes virtuais, redes sociais e sistemas de informação; 

1.4. práticas culturais, técnicas e tecnologias; 

1.5. linguagens, padrões e indicadores; 

1.6. prospecção e estudos métricos em ciência e tecnologia; 

1.7. adequação de métodos que utilizem informações dos sistemas nacionais de informação para 

avaliar situações de saúde; 

1.8. sistematização e análise das informações para a formulação de políticas públicas e 

monitoramento da situação de saúde brasileira e seus determinantes socioambientais. 

 

Linha 2: “Informação, Comunicação e Mediações” 

Tomando o direito à comunicação como inerente ao direito à saúde, estuda as relações entre 

instituições, profissionais de saúde e de comunicação e a população, em suas diversas formas de 

organização, em seus processos de produção, circulação e apropriação dos sentidos sociais. Dedica-

se à discussão conceitual e ao desenvolvimento de metodologias que levem à melhor compreensão 

da natureza e das características das mediações culturais, sociais, políticas, institucionais e 

tecnológicas envolvidas em tais processos. Seus projetos priorizam: 

2.1. a análise de produtos, práticas, processos e sistemas de comunicação, bem como de políticas 

públicas nesses domínios; 

2.2. o estudo das relações entre mídia e saúde, em suas múltiplas formas discursivas; 

2.3. a análise sobre a produção de sentidos nos novos espaços e ambientes de comunicação, com 

ênfase nos que se desenvolvem a partir de tecnologias virtuais; 

2.4. estudos que evidenciem e ampliem a compreensão do lugar da comunicação nos processos 

sociais e nas relações de poder na sociedade, bem como a relação entre comunicação e produção 

das desigualdades sociais em saúde. 

 

 


